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Resumo – Os níveis de dano econômico (NDE) em infestações de arroz daninho ou concorrente em lavouras de
arroz cultivado permitem decidir o manejo na cultura e racionalizar o uso de herbicidas. O objetivo deste trabalho
foi estimar NDE no arroz-vermelho e na cultivar de arroz EEA 406, usada como simuladora de arroz-vermelho,
quando concorrem com arroz irrigado. Foram realizados três experimentos no campo, nas estações de crescimen-
to 1999/2000 e 2000/2001. Avaliaram-se as populações dos genótipos competidores nos três experimentos e
épocas relativas de emergência do arroz-vermelho (primeiro experimento), da cultivar simuladora (segundo expe-
rimento) e cultivares de arroz e espaçamentos entre linhas (terceiro experimento). Os NDE do arroz-vermelho
foram inferiores aos da cultivar EEA 406. Os NDE estimados na cultivar EEA 406 variam amplamente, de acordo
com as variáveis ambiente (ano), época de emergência, cultivar de arroz e espaçamento entre linhas da cultura.
A emergência antecipada dos genótipos competidores em relação à cultura, o aumento do espaçamento entre
linhas e a utilização de cultivares de ciclo curto diminuem os valores de níveis de dano econômico. Aumentos na
produtividade de grãos, no preço de comercialização do arroz e na eficiência do controle e redução no custo do
controle diminuem os NDE, tornando econômica a adoção de práticas de manejo sob menores populações dos
genótipos competidores.
Termos para indexação: Oryza sativa, interferência, análise econômica, modelagem matemática.
Economic threshold as a criterion for management decision of concurrent
rice genotypes in flooded rice
Abstract – The economic thresholds (ET) for weedy rice infestations in rice fields allow to decide the management
of the rice crop, rationalizing herbicide use. The aim of this research was to estimate ET for red rice and for
EEA 406 rice cultivar, mimicking red rice, when competing with flooded rice. Three field experiments were carried
out, during the 1999/2000 and 2000/2001 growing seasons. The investigated factors were populations of the
concurrents genotypes on the three experiments and red rice relative emergence times (first study), EEA 406 rice
cultivar (second study) and rice cultivars and row widths (third experiment). ET values for red rice were lower
than those for EEA 406 genotype. The ET values estimated for EEA 406 varied widely, according to environment
(seasons), emergence time, rice cultivar and row width variables. Earlier emergence of concurrent genotypes in
relation to the crop, increase in row width, and use of very early maturity cultivars decreased the ET values.
Increases in grain yield, selling rice price and in control efficiency, and control cost reduction, decreased ET
levels, making cost effective the adoption of management practices under lower concurrent genotype populations.
Index terms: Oryza sativa, interference, economic analysis, mathematical models.
Introdução
As culturas geneticamente modificadas ou mutantes
resistentes aos herbicidas possibilitam controlar arroz-
vermelho (Oryza sativa L.) com aplicação de herbicidas
antes não-seletivos em arroz cultivado. Porém, o preço
do controle químico poderá representar um componen-
te importante do custo de produção, afetando a
lucratividade do produtor.
A aplicação de herbicidas ou de outros métodos de
controle se justifica apenas quando o prejuízo causado
por plantas competidoras supera o custo da medida uti-
lizada. Numa lavoura infestada com elevada população
de plantas daninhas, a decisão de controlá-las pode ser
facilmente justificada, pois os agricultores estão cientes
do efeito econômico negativo que populações elevadas
causam às produtividades das culturas (Knezevic et al.,
1997). Entretanto, em baixas populações de plantas dani-
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nhas, decisões de manejo tornam-se relativas, sendo
necessário calcular o benefício econômico de controlá-
las, comparando-o ao custo do controle (Knezevic et al.,
1997). Nesta situação, a decisão de implementar medi-
das de controle depende de se conhecer o resultado da
interferência entre a cultura e as plantas daninhas
(Beckett et al., 1988).
O grau de interferência de plantas daninhas em cul-
turas pode variar sensivelmente, dependendo de fatores
como população da cultura, época relativa de sua emer-
gência, cultivar utilizada e práticas de manejo adotadas.
Buscando modelar essas interações, diversos pesquisa-
dores enfatizam estratégias de manejo que têm por base
o conceito do nível de dano econômico (NDE) (Oliver,
1988; Onofri & Tei, 1994; Van Devender et al., 1997).
O NDE refere-se à população de plantas daninhas em
que o ganho financeiro na produtividade da cultura, ob-
tido pelo controle das plantas daninhas, iguala-se ao custo
do controle adotado (Oliver, 1988; Bauer & Mortensen,
1992; Coble & Mortensen, 1992; Lindquist et al., 1996).
O nível de dano econômico foi introduzido como um
conceito para racionalizar as decisões de controle de
plantas daninhas, fazendo parte do programa de manejo
integrado de plantas daninhas (McDonald & Riha, 1999).
Ao se usar o NDE como critério de decisão de contro-
le, as reduções estimadas da produtividade de grãos são
comparadas aos custos das opções de controle disponí-
veis, podendo-se então avaliar a lucratividade do trata-
mento de controle selecionado (Bauer & Mortensen,
1992). Os NDE são variáveis e afetados por diversos
fatores, tais como espécie daninha presente, nível
populacional, época de emergência das plantas daninhas
em relação à cultura, perda (porcentual) da produtivida-
de da cultura, potencial de produtividade da cultura na
ausência de plantas daninhas, preço de mercado do pro-
duto colhido, custos do controle, eficácia ou nível de
controle atingido pelo tratamento e influência das plan-
tas daninhas sobreviventes sobre o produto final (Oliver,
1988; Cardina et al., 1995; Knezevic et al., 1997).
O sucesso na decisão de aplicar medidas de controle
apenas quando forem lucrativas depende da habilidade
do produtor em determinar as populações de plantas
daninhas, a partir das quais ocorrem os níveis de dano
econômico. Também é fundamental que as relações de
dano que quantificam as perdas na produtividade este-
jam disponíveis com base em observações da infestação
de plantas daninhas no início do ciclo, sendo essas es-
senciais na avaliação da lucratividade das decisões para
seu controle (Kropff & Spitters, 1991).
O objetivo deste trabalho foi estimar NDE do arroz-
vermelho e da cultivar de arroz EEA 406, usada como
simuladora de arroz-vermelho, quando concorrem com
arroz irrigado.
Material e Métodos
Foram realizados três experimentos no campo, na
Estação Experimental do Arroz, pertencente ao Institu-
to Rio-Grandense do Arroz (IRGA), no Município de
Cachoeirinha, RS, nas estações de crescimento 1999/2000
e 2000/2001.
Nos três experimentos, o delineamento utilizado foi
completamente casualizado, com tratamentos dispostos
em esquema fatorial, com uma unidade experimental
por combinação de fatores. No primeiro experimento,
foi utilizado como concorrente o arroz-vermelho.
No segundo e terceiro experimentos, utilizou-se como
competidora a cultivar de arroz EEA 406, a qual, por
apresentar características morfológicas semelhantes às
do arroz-vermelho, exerceu a função de simuladora do
arroz daninho. A não-utilização do próprio arroz-verme-
lho como infestante natural no segundo e terceiro expe-
rimentos deve-se ao nível elevado de dormência de suas
sementes (Smith Junior, 1992; Agostinetto et al., 2001),
o que leva à emergência desuniforme, dificultando o
estabelecimento de populações predeterminadas no tem-
po e no espaço.
Nos dois primeiros experimentos realizados na esta-
ção de crescimento 1999/2000, o fator A comparou épo-
cas de emergência dos genótipos competidores em re-
lação à cultivar comercial (-9, 0 e +8 dias) e o fator B
testou populações de arroz-vermelho (cinco níveis) no
primeiro experimento e da cultivar simuladora (13 ní-
veis) no segundo experimento. No terceiro experimen-
to, realizado na estação de crescimento 2000/2001, o
fator A avaliou cultivares de arroz (BRS-38 Ligeirinho,
de ciclo muito curto; IRGA 417, de ciclo curto; e BR-
IRGA 409, de ciclo médio), o fator B contrastou
espaçamentos entre linhas (15 e 25 cm) e o fator C com-
parou populações da cultivar simuladora (10 níveis).
O preparo do solo foi realizado pelo sistema conven-
cional de cultivo. Anteriormente à semeadura, realizou-
se adubação do solo de acordo com análise química.
As unidades experimentais ocuparam áreas de 12 m2
nos três experimentos. Aplicaram-se, em cobertura, 90 kg
de N ha-1 (uréia) no primeiro e segundo experimentos e
80 kg de N ha-1 no terceiro experimento. A uréia foi
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fracionada em três aplicações. O controle de plantas
daninhas e insetos e as demais práticas de manejo fo-
ram realizadas conforme Embrapa Clima Temperado
(1999).
As avaliações de populações de plantas dos genótipos
competidores ocorreram aos 15 dias após a emergên-
cia da cultura (DAE), no primeiro e segundo experi-
mentos e aos 14 DAE no terceiro experimento, e abran-
geram contagens em duas áreas de 0,25 m2 por unidade
experimental. Na determinação da produtividade de
grãos do arroz irrigado, colheram-se as panículas na área
central de cada unidade experimental, perfazendo 7,2 m2
nos dois primeiros experimentos e 4,2 m2 no terceiro expe-
rimento. Após a limpeza e pesagem dos grãos de arroz,
procedeu-se a correção do teor de umidade para 13%.
As perdas porcentuais de produtividade, em relação
às unidades experimentais livres de plantas concorren-
tes, foram calculadas de acordo com a equação:
Perda (%) =                   (1)
em que Ra e Rb são as produtividades da cultura sem e
com presença de plantas competidoras, respectivamente.
Ao modelo de regressão não-linear da hipérbole re-
tangular (Cousens, 1985), ajustaram-se os dados de per-
das de produtividade de acordo com a equação:
                  
(2)
em que Pr é a perda de produtividade (%); X é a popu-
lação, massa seca ou cobertura do solo, relativas aos
competidores; i é a perda de produtividade (%) por uni-
dade dos genótipos competidores, quando a respectiva
variável se aproxima de zero; a é a perda de produtividade
(%) quando a variável em questão tende ao infinito.
O ajuste dos dados ao modelo foi realizado pelo pro-
cedimento Proc Nlin do programa computacional SAS
(SAS Institute, 1989). No processamento dos cálculos,
utilizou-se o método de Gauss-Newton, o qual, por su-
cessivas iterações, estima os valores dos parâmetros do
modelo nos quais seja mínima a soma dos quadrados
dos desvios das observações, em relação aos valores
ajustados (Ratkowsky, 1983).
No cálculo do nível de dano econômico (NDE), utili-
zaram-se as estimativas do parâmetro i obtidas a partir
da Equação 2 (Cousens, 1985), e a equação adaptada
de Lindquist & Kropff (1996):
                            
(                           
(3)
em que NDE é o nível de dano econômico (plantas m-2);
Cc é o custo do controle (herbicida e aplicação, em dó-
lares ha-1); R é a produtividade de grãos de arroz (kg ha-1);
P é o preço do arroz (dólares kg-1 de grãos); i é a perda
(%) de produtividade do arroz por unidade de planta
competidora, quando o nível populacional se aproxima de
zero e H é o nível de eficiência do herbicida (%).
Em relação às variáveis Cc, R, P e H (equação 3),
foram estimados três valores, com base em dados mé-
dios dos últimos dez anos para a lavoura orizícola do
Estado do Rio Grande do Sul (IRGA, 2002), ou obtidos
nas recomendações para a cultura (Embrapa Clima
Temperado, 1999). Assim, ao custo de controle (Cc)
corresponderam valores de 45, 55 e 65 dólares ha-1; à
produtividade de grãos (R), valores de 3.200, 5.200 e
7.200 kg ha-1; ao preço do produto (P), valores de 7, 10
e 13 dólares por saca de 50 kg e, ao nível de eficiência
herbicida (H), valores de 80, 90 e 100%.
Resultados e Discussão
O conhecimento do potencial competitivo das plantas
daninhas e da cultura são elementos básicos para pre-
ver a perda de produtividade. As estimativas obtidas para
o parâmetro i foram 12,65, 4,07 e 1,67 no arroz-verme-
lho (primeiro experimento) e 4,81, 1,25 e 1,14 na culti-
var simuladora (segundo experimento), respectivamen-
te, quanto à primeira, segunda e terceira épocas de emer-
gência (Tabela 1). Ao se admitir que o parâmetro i é um
índice válido para comparar competitividades relativas
entre espécies (Swinton et al., 1994), quanto menor for
o valor estimado de i, menor é a habilidade competitiva
do genótipo concorrente na associação. Deste modo,
em ambos os genótipos competidores, a redução no va-
lor estimado para o parâmetro i indica que, conforme o
atraso da emergência relativa, há um decréscimo da mes-
ma ordem no grau de competição do arroz cultivado.
Na comparação das habilidades dos genótipos com-
petidores, as estimativas obtidas em relação ao parâmetro i,
no caso do arroz-vermelho, primeiro experimento, indi-
cam que sua presença causou maior impacto por inter-
ferência no arroz do que a da cultivar simuladora, se-
gundo experimento. Ou seja, o arroz-vermelho demons-
trou ser mais prejudicial à cultura do que a cultivar
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EEA 406, que pretendeu simular sua presença. Assim,
o arroz-vermelho foi 2,6, 3,3 e 1,5 vezes mais competiti-
vo do que a cultivar EEA 406 na primeira, segunda e
terceira época de emergência, respectivamente. Por sua
vez, quando as plantas de arroz-vermelho emergiram
nove dias antes da cultura, sua habilidade competitiva
foi 3,1 vezes maior do que quando emergiram junto com
a cultura, enquanto essa mesma comparação mostrou
diferença de 3,9 vezes quanto à cultivar EEA 406. Isso
vem demonstrar que a emergência antecipada de ervas
em relação à cultura exerce efeito decisivo nas rela-
ções mútuas de interferência.
As plantas que primeiramente se estabelecem na área
apresentam vantagens competitivas em relação àque-
las que se estabelecem posteriormente (Paolini et al.,
1998). O atraso na emergência da cultura, em relação
às plantas daninhas, aumenta o nível de dano econômi-
co (Cardina et al., 1995; Dieleman et al., 1996).
A incorporação da época de emergência de caruru
(Amaranthus spp.) no cálculo da função dano, quanto
à cultura da soja, demonstrou que o atraso de 20 dias na
emergência relativa da planta daninha aumentou em
19 vezes a população de plantas necessárias para se
atingir nível de dano similar à emergência simultânea
em ambas as espécies (Dieleman et al., 1996). De modo
análogo, Rizzardi et al. (2003) constatou que o atraso na
semeadura da soja, em relação à dessecação da cober-
tura vegetal, afetou consideravelmente o grau de inter-
ferência de Bidens spp. e Sida rhombifolia L. com a
cultura.
No primeiro experimento, a antecipação de nove dias
na emergência do arroz-vermelho, em relação ao culti-
vado, reduziu os NDE em todas as simulações realiza-
das, cujas variações foram de 0,3 a 6 plantas m-2 (Figu-
ra 1). Já as estimativas do NDE, no caso da cultivar
EEA 406, simuladora de arroz-vermelho (segundo ex-
perimento), mostram níveis maiores, com variações en-
tre 0,9 e 8 plantas m-2 (Figura 2). De modo semelhante
ao verificado em relação ao arroz-vermelho, a anteci-
pação da emergência da cultivar simuladora reduziu os
valores de NDE em todas as simulações realizadas.
No entanto, tendo por base a média das três épocas de
emergência da simuladora e o valor intermediário da
variável produtividade de grãos, verifica-se ser possível
tolerar aproximadamente o dobro de plantas da cultivar
simuladora quanto ao NDE, em relação ao do arroz-
vermelho.
Ao se fixar as médias das três épocas de emergência
estudadas, a comparação entre a menor produtividade
de grãos – valor aproximado da produtividade média
nacional – e a maior produtividade – valor obtido em
lavouras que adotam alto nível tecnológico no Estado do
Tabela 1. Perda da produtividade de grãos de arroz irrigado em função de época de emergência, cultivar e espaçamento entre
linhas e de população (X) do arroz-vermelho ou da cultivar EEA 406, simuladora de arroz-vermelho. IRGA/Cachoeirinha,
RS, 1999/2000-2000/2001.
(1)Em relação à época de emergência do arroz cultivado. (2)Estimada pelo modelo de regressão da hipérbole retangular (Cousens, 1985).
Competidor Época de emergência(1)
Arroz-vermelho (12,65X) / (1 + ((12,65/100)X))
(4,07X) / (1 + ((4,07/100)X))











Perda de produtividade (%)(2)
Cultivar
EEA 406
(4,81X) / (1 + ((4,81/100)X))
(1,25X) / (1 + ((1,25/100)X))
   (1,14X) / (1 + ((1,14/25)X))









(0,63X) / (1 + ((0,63/100)X))
(0,70X) / (1 + ((0,70/100)X))
(0,25X) / (1 + ((0,25/100)X))
     (0,51X) / (1 + ((0,51/92)X))
     (0,32X) / (1 + ((0,32/82)X))
      (0,77X) / (1 + ((0,77/100)X))
BRS-38 / 15 cm
BRS-38 / 25 cm
IRGA 417 / 15 cm
IRGA 417 / 25 cm
BR-IRGA 409 / 15 cm
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Figura 1. Nível de dano econômico (NDE) para arroz irriga-
do, cultivar IRGA 417, em função de população e época rela-
tiva de emergência de arroz-vermelho em relação ao arroz cul-
tivado. IRGA/Cachoeirinha, RS, 1999/2000.
Figura 2. Nível de dano econômico (NDE) para arroz irrigado,
cultivar IRGA 417, em função de população e época relativa
de emergência da cultivar EEA 406, simuladora de arroz-ver-
melho, em relação ao arroz cultivado. IRGA/Cachoeirinha, RS,
1999/2000.
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Rio Grande do Sul –, verificam-se diferenças nos NDE
da ordem de 105% e 128% para arroz-vermelho e cul-
tivar simuladora, respectivamente (Figuras 1 e 2). Des-
te modo, quanto maior for o potencial de produtividade
da cultura, menor será a população de plantas concorren-
tes necessária para superar o NDE, tornando potencial-
mente mais econômica a adoção de medidas de controle.
No terceiro experimento, os valores estimados para
o parâmetro i variaram de 0,25 a 0,77 (Tabela 1). Os
menores valores de i foram obtidos no menor
espaçamento entre linhas, indicando que a redução des-
ta variável diminui a habilidade competitiva das plantas
concorrentes ou aumenta a da cultura. A redução no
espaçamento entre linhas diminuiu os valores estimados
para o parâmetro i em 10%, 51% e 58% nos cultivares
BRS-38 Ligeirinho, IRGA 417 e BR-IRGA 409, respec-
tivamente. A menor diferença dos valores de i entre
espaçamentos, verificada na cultivar BRS-38 Ligeirinho,
demonstra que nesta cultivar a redução da variável não
alterou consideravelmente o nível de competição com a
cultivar concorrente. Entre cultivares, em média, os
maiores valores estimados do parâmetro i
corresponderam à cultivar BRS-38 Ligeirinho, indican-
do ser essa cultivar menos competitiva com a cultivar
simuladora do que as outras duas. Esses resultados po-
dem ser decorrentes do ciclo da cultivar e de suas ca-
racterísticas morfofisiológicas, já que cultivares de ciclo
muito curto apresentam menor fase vegetativa e, con-
seqüentemente, há menor período no acúmulo de
fotoassimilados para investir em estruturas da planta.
A redução no espaçamento entre linhas, associada à
população adequada de plantas, pode aumentar consi-
deravelmente a habilidade competitiva da cultura com
plantas concorrentes e o próprio potencial de produtivi-
dade do cultivo. Isso decorre da melhor utilização de
recursos do ambiente pela cultura, em detrimento de
seu uso por plantas daninhas. Neste sentido, Menezes
& Silva (1998) constataram que a produtividade de grãos
das cultivares de arroz BR-IRGA 410 e IRGA 416, em
presença de arroz-vermelho, foi menos afetada pela
competição no espaçamento entre linhas de 13,5 cm,
comparativamente aos espaçamentos de 20 e 30 cm,
na densidade de semeadura de 150 kg ha-1. Segundo
esses autores, os resultados se devem ao aumento da
capacidade de competição do arroz cultivado sobre o
arroz-vermelho, na medida em que diminuiu a competição
intra-específica e aumentou a competição interespecífica
pelo melhor arranjo de plantas da cultura.
No terceiro experimento, as estimativas obtidas do
NDE variaram de 6 a 15; 8 a 38 e 6 a 30 plantas m-2,
considerando-se, respectivamente, espaçamentos entre
linhas de 25 e 15 cm e as cultivares BRS-38 Ligeirinho,
IRGA 417 e BR-IRGA 409 (Figura 3). Nas três culti-
vares testadas, observou-se redução nos valores de
NDE com o aumento do espaçamento entre linhas em
todas as simulações realizadas. Ainda, tomando por base
a média da produtividade de grãos de arroz no Estado
(5.200 kg ha-1) e o espaçamento entre linhas de 15 cm,
próximo ao comumente utilizado pelos orizicultores, ve-
rifica-se que a cultivar IRGA 417 apresentou NDE su-
perior ao das cultivares BRS-38 Ligeirinho e BR-
IRGA 409, da ordem de 167% e 33%, respectivamen-
te, o que a posiciona como mais competitiva.
A ordem decrescente dos valores de NDE, levando-
se em conta cultivar e espaçamento entre linhas, e ten-
do por base os valores médios das estimativas de NDE,
foi IRGA 417 (15 cm) > BR-IRGA 409 (15 cm) >
IRGA 417 (25 cm) > BRS-38 Ligeirinho (15 cm) >
BRS-38 Ligeirinho (25 cm) > BR-IRGA 409 (25 cm).
Os maiores NDE obtidos para as cultivares IRGA 417
e BR-IRGA 409, no menor espaçamento, podem estar
relacionados ao seu maior ciclo de desenvolvimento.
Neste aspecto, Menezes & Silva (1998) relatam que o
maior ciclo da cultivar de arroz BR-IRGA 410 proporcio-
nou-lhe vantagem competitiva em relação à cultivar
IRGA 416, quando em competição com arroz-vermelho.
Em todas as simulações realizadas, independentemen-
te dos fatores testados, aumentos no potencial de pro-
dutividade de grãos da cultura, no preço do produto co-
lhido ou na eficiência do herbicida diminuíram os níveis
de dano economômico. Desse modo, em lavouras nas
quais as estimativas do potencial de produtividade fo-
rem elevadas, uma menor população de plantas concor-
rentes justifica economicamente a aplicação de herbicida.
Por sua vez, o incremento no custo de controle aumen-
tou os NDE, demonstrando que a adoção de medida de
controle somente se justifica economicamente quando
as infestações de plantas daninhas forem mais elevadas.
Analisando-se conjuntamente os três experimentos e
tomando-se os valores intermediários das faixas de cada
variável, constata-se que o peso de cada uma sobre o
nível de dano econômico mostra a seguinte ordem de-
crescente de grandeza: produtividade de grãos > preço
do arroz > custo de controle > eficiência herbicida. Isso
demonstra que o potencial de produtividade da cultura
representa a principal variável na delimitação do valor
do nível de dano econômico.
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Figura 3. Nível de dano econômico (NDE) em arroz irrigado em função de cultivar e espaçamento entre linhas e
população da cultivar EEA 406, simuladora de arroz-vermelho. IRGA/Cachoeirinha, RS, 2000/01.
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A aplicação prática do conceito de NDE em deci-
sões de controle de plantas daninhas em pós-emergên-
cia, baseadas em uma única safra, sofre limitação de
alguns fatores como dificuldade em desenvolver méto-
dos simples e baratos para quantificar os efeitos da in-
terferência de plantas daninhas sobre a cultura, ocor-
rência de multiespécies na maioria das lavouras e, prin-
cipalmente, o impacto de fatores do ambiente na
interação cultura-plantas daninhas em diferentes locais
e anos (Kropff & Sppiters, 1991; Swinton et al., 1994).
Os NDE foram calculados com base em uma única
safra e não incluem o fator associado ao possível au-
mento do banco de sementes no solo nos anos seguin-
tes. Muitas críticas atribuídas ao conceito de níveis de
dano no manejo de plantas daninhas com base em uma
única estação de crescimento referem-se ao custo as-
sociado à adição de sementes de plantas daninhas ao
banco de sementes pelas populações não controladas
que se situam abaixo do NDE nas safras subseqüentes
(Norris, 1992). A inclusão do fator produção de semen-
tes ao conceito pode reduzir significativamente os NDE,
aumentando a necessidade de adoção de medidas de
controle (Coble & Mortensen, 1992). Diversas pesqui-
sas sugerem a diminuição do NDE para um nível de
dano econômico ótimo (NDEO) quando também for
considerada a produção de sementes (Bauer &
Mortensen, 1992; Rizzardi et al., 2003).
Quando se consideram as implicações agronômicas
decorrentes de características ecofisiológicas do arroz-
vermelho durante um período de tempo mais longo, é
provável que o uso do NDE de uma única safra, como
critério de decisão, não seja a melhor estratégia para
seu manejo. Nesta situação, é prudente que o orizicultor
use a abordagem de NDEO, prevenindo assim a forma-
ção de banco de sementes, pois características como
dormência e longevidade das sementes poderão asse-
gurar a presença do arroz-vermelho durante muitos anos
no local.
Conclusões
1. Os níveis de dano econômico no arroz-vermelho
são inferiores aos da cultivar EEA 406, usada como si-
muladora do arroz-vermelho, quando concorrem com a
cultivar de arroz IRGA 417.
2. Os níveis de dano econômico estimados para a
cultivar EEA 406, como simuladora de arroz-vermelho,
variam amplamente, em função do ambiente (ano), da
cultivar de arroz e das práticas de manejo adotadas para
a cultura.
3. A emergência antecipada dos genótipos competi-
dores em relação à cultura, o aumento do espaçamento
entre linhas do arroz e a utilização de cultivares de ciclo
muito curto diminuem os valores de nível de dano eco-
nômico.
4. Aumentos na produtividade de grãos, no preço do
arroz e na eficiência do herbicida e a redução no custo
do controle diminuem os valores de nível de dano, justi-
ficando economicamente a adoção de práticas de con-
trole ou de adubação sob menores populações de arroz-
vermelho.
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